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			Prefácio


			O Selo é um convite para o reconhecimento da divindade que há em cada um de nós. Tudo podemos quando transcendemos a realidade construída pela nossa percepção dualista. Nele abrimos nosso próprio selo ao nos conectarmos com uma consciência cósmica. O verdadeiro buscador encontrará um mestre por meio de mensagens ocultas que, para ele, se abrirão como uma flor.


		




		

			Capítulo 1


			O contato com a mente cósmica


			Eu era uma menina normal que tinha amigos invisíveis, mas não estava falando desses amigos imaginários. Geralmente, antes de dormir, minha mãe me perguntava se eu a amava muito e se o meu amor por ela ia até o céu. Eu quis dizer que meu amor ultrapassava o céu sem fronteiras, com todo o meu coração, até o espaço exterior, mas como não consegui falar corretamente, ela achou engraçado que eu dissesse “espaço terror”.


			Meu contato com o espaço infinito começou assim, com uma declaração de amor que, mais tarde, se tornou uma obsessão pela busca da verdade. Percebi que o mundo cósmico era um ser vivo disposto a fazer contato comigo. Certa vez, desenhei um símbolo no céu e, mais tarde, ao me deitar para dormir, tive uma visão em que as estrelas me sugaram na velocidade da luz, exatamente como acontecia nos filmes de ficção científica.


			Por isso, quis deixar este relato para alguém que, algum dia, pudesse se servir desse conhecimento. Daí, percebi que as estrelas entendiam muito bem a minha linguagem e precisavam de ajuda, porque a intenção que coloquei foi pura e houve resposta. Eu disse para o céu, após desenhar o símbolo de cura, que o usasse se fosse necessário, então a resposta que tive foi essa que relatei. Eu acreditava que, se alguém recebesse minhas anotações no momento certo, poderia livrar-se de um perigo iminente.


			Em função disso, precisei deixar guardadas as visões que tive com as recomendações que recebi sobre como usá-las. Com o passar dos anos, desenvolvi um alfabeto secreto para que nem a minha irmã ou os meus pais pudessem decifrá-lo. No final, criei alguns desenhos que, para mim, representavam níveis dimensionais e, posteriormente, começavam a me levar para outros mundos. Às vezes, eu ficava mais lá do que no mundo real, mas ninguém desconfiava, pois tudo acontecia quando eu saía para caminhar ou quando estava dormindo. Tudo sucedeu com muita tranquilidade até que um dia eu voltei com a alma trocada.


			Quando me dei conta de que fiquei trancada em outra dimensão, não me aborreci, porque soube que tinha uma missão para realizar, então deixar tudo para trás não me mortificou. Muito pelo contrário; eu me sentia sossegada e amada, por mais que não tivesse encontrado ninguém de carne e osso pela frente. Dei-me conta de que estava em um bosque com grandes árvores, onde pude ouvir um leve assobio vindo delas como uma música feita por fadas, mas ninguém se aproximou.


			Sim, me senti observada, mas, para uma garota de doze anos, até que eu estava muito confiante em tudo. Cheguei em um lugar que tinha uma casa estranha e, em cima do telhado, pude ver dragões esculpidos que pareciam góticos. Ao me aproximar da porta, ela se abriu e uma luz se acendeu; havia um homem de barba que me disse que eu entrasse, pois a noite estava se aproximando. Ele tinha um aspecto de homem do oriente com barba e cabelos compridos. Eu lhe perguntei o seu nome e ele me respondeu com um enigma.


			(1) Verum sine mendacio, certum et verissimum:


			(1) É verdade, certo e muito verdadeiro:


			(2) Quod est inferius est sicut quod est superius, et quod est superius est sicut quod est inferius, ad perpetranda miracula rei unius.


			(2) O que está embaixo é como o que está em cima e o que está em cima é como o que está embaixo, para realizar os milagres de uma única coisa.


			(3) Et sic omnes res fuerunt ab Uno, mediatione unius, sic omnes res natæ fuerunt ab hac una re, adaptatione.


			(3) E assim como todas as coisas vieram do Um, assim todas as coisas são únicas por adaptação.


			(4) Pater ejus est Sol, mater ejus Luna, portavit illud Ventus in ventre suo; nutrix ejus Terra est.


			(4) O Sol é o pai, a Lua é a mãe, o vento o embalou em seu ventre; a Terra é sua nutridora.


			(5) Pater omnes Telesmi totius mundi est hic.


			(5) O Pai de toda Telesma do mundo está nisto.


			(6) Vis ejus integra est, si versa fuerit in Terram.


			(6) Seu poder é pleno, se é convertido em Terra.


			(7) Separabis terram ab igne, subtile a spisso, suaviter, cum magno ingenio.


			(7) Separarás a Terra do Fogo, o sutil do denso, suavemente e com grande perícia.


			(8) Ascendit a terra in cœlum, interumque descendit in terram et recipit vim superiorum et inferiorum.


			(8) Sobe da Terra para o Céu e desce novamente à Terra e recolhe a força das coisas superiores e inferiores.


			(9) Sic habebis gloriam totius mundi.


			(9) Desse modo, obterás a glória do mundo.


			(10) Ideo fugiet a te omnis obscuritas.


			(10) E se afastarão de ti todas as trevas.


			(11) Hic est totius fortitudinis fortitudo fortis: quis vincet omnem rem subtilem omnemque solidam penetrabit.


			(11) Nisto consiste o poder poderoso de todo poder: vencerás todas as coisas sutis e penetrarás em tudo o que é sólido.


			(12) Sic mundus creatus est.


			(12) Assim o mundo foi criado.


			(13) Hinc erunt adaptationes mirabiles quarum modus est hic.


			(13) Esta é a fonte das admiráveis adaptações aqui indicadas.


			(14) Itaque vocatus sum Hermes Trismegistus, habens tres partes philosophiæ totius mundi.


			(14) Por esta razão, fui chamado de Hermes Trismegisto, pois possuo as três partes da filosofia universal.


			(15) Completum est quod dixi de Operatione Solis.


			(15) O que eu disse da Obra Solar é completo.


			Ela ficou olhando para ele sem pestanejar e, de repente, disse-lhe que o chamaria de Thoth, porque lhe parecia “que era seu segundo nome, não é mesmo?”, perguntou ela, de forma destemida. Ele se virou e fez um ruído que significava que tinham ali uma aprendiz das mais raras.


			— Então, pequena — disse ele —, eu a chamarei de Corvina. — Mas ela reclamou ao dizer que gostava do seu nome. — Sim, era muito bonito, no entanto você deve ter um nome mágico e um guardião que a acompanhe — professou ele. Também avisou à menina que o guardião iria se aproximar dela na hora certa. Ela ficou entusiasmada e se sentiu acolhida nessa família nada convencional.


			Aquele homem de cabelos desarrumados, vestes surradas e alto não parecia assustar Corvina, que permaneceu calada por um bom tempo. Ela dormiu sobre uma montanha de roupas como um bichinho, e ele, ao vê-la jogada, a pôs numa cama debaixo das escadas. Ainda era cedo quando o homem de vestes surradas saiu de capa pelo bosque sem deixar rastros, mas a pequena se levantou subitamente e viu pela janela um lobo que o acompanhava. Ela se afastou da janela quando outro lobo se mostrou feroz ao vê-la parada bisbilhotando e a fez retroceder até a sua cama. Naquela hora, ela decidiu orar baixinho debaixo das cobertas, mas adormeceu.


			Corvina não viu o velho voltar e estava com fome. Decidiu, então, procurar algo de comer na casa e encontrou uma maçã, mas não quis comê-la nem beber aquela água choca. Ela pegou a sua bolsa, tirou seu caderno de anotações e um estojo de lápis de cor. Começou a desenhar uma mesa farta com tudo o que podia existir para o café da manhã e colocou o esboço sobre a mesa pobre e descuidada, mas sentiu que faltava um adereço importante: o capuz sobre a cabeça e uma varinha.


			— Não faz mal — disse ela. — Eu tenho a minha mão, que é minha ferramenta — falou, convencida. Depois, desenhou no ar um símbolo que lhe surgiu espontaneamente na cabeça, assim como algumas palavras mágicas. Aguardou uns segundos e disse: — Albadim, Misré, Salanse, Radac, Milav.


			Ao abrir os olhos, a mesa estava servida e o velho surgiu abruptamente pela porta. Ele se surpreendeu e desfrutou de um café da manhã tão delicioso que manteve um sorriso permanente naquele dia.


			Depois daquele evento inesperado, o velho advertiu-a:


			— Pois bem, minha jovem, chegou o dia de você ir ao bosque sozinha — comentou ele, telepaticamente. Fez de propósito para saber o grau de sensibilidade que ela tinha para captar os pensamentos mentais, mas o que notou foi um certo medo. Ela desconfiou que ele não estaria lá quando ela voltasse. Então ele disse: — Não se preocupe, há males que vêm para bem.


			Thoth estava convencido de que ela sabia como se defender, portanto aquela era a sua prova iniciática.


			Corvina lhe ofereceu uma reverência com a cabeça, logo pegou suas coisas e foi embora. O homem resmungou que se ele fosse o pai dela, teria de andar armado. Ao sair, a menina viu dois lobos descansando do lado de fora, mas percebeu que era tudo fingimento, pois aqueles lobos não eram criaturas normais. Ela se distanciou da casa e soube que não voltaria para lá tão cedo, mas tinha de cumprir a sua missão, pois acreditava que muitos esperavam por essa passagem iniciática. Diante daquela parede de árvores tão altas e frondosas, pediu um conselho e o vento a fez mergulhar para um lugar que se abriu como uma passagem secreta.


			Novamente, estava em sua casa na cidade cosmopolita, tendo de pensar em arrumar o quarto e fazer os deveres. Essa era a minha prova, pensou ela. Tinha de descobrir a essência que estava por trás de tudo aquilo e encontrar um objeto mágico que a conduzisse de volta para o bosque. Para isso, precisava descobrir qual era, então a pequena saiu de seu quarto e foi direto para o jardim com um espelho na mão.


			Da janela, observava a mãe colhendo umas ervas quando foi chamada para que fosse até lá e lhe desse um abraço. A pequena envolveu a mãe temendo que ela desconfiasse de algo e, repentinamente, Areda teve uma visão inconclusa, então levantou-se e disse em voz de comando que já havia explicado que a menina não deveria sair sozinha por aí.


			— Sim, mamãe — disse Melinda, aborrecida.


			Enquanto recebia a reprimenda, pegou o espelho que mirava o céu para encontrar o seu refúgio. A irmã, Magda, olhava as duas pela janela e gritou contra o vidro:


			— Bem feito, sua bruxa! — E mostrou a língua. Irrequieta, pegou o espelho que tinha em sua mão e se jogou no chão para enaltecer a vingança realizada.


			Melinda deu meia-volta e voltou para dentro da casa. Confinada em seu quarto, se pôs a desenhar uma pirâmide com dois guardiões de cada lado da porta. Os guardiões usavam um turbante alto de cor bege e tinham um tecido da mesma cor enrolado como uma fralda. Estavam descalços e tinham pernas, braços e mãos alongadas, como se fossem de outro mundo. Os rostos eram magros e sobressaíam alguns dentes de roedor. Ao chegar perto da porta, ela viu que a pirâmide estava cheia de pedras preciosas.


			De repente, Melinda acordou perto de uma ponte onde havia um certo nevoeiro, então passou por ela e sentiu algo sobrevoar a sua cabeça, arrancando-lhe uns fios de cabelo, mas ela não se aborreceu. Ao se aproximar do bosque com frutos vermelhos, se deu conta de que aquele era o seu lugar. Mais adiante, viu uma cabana que parecia abandonada e se deteve para descansar um pouco. A noite transcorreu com alguns ruídos, mas nada que lhe tirasse o sono.


			Pela manhã, a pequena olhou para o céu e pediu a uma nuvem que pudesse ter um amigo alegre e brincalhão, então, quando decidiu colher algumas frutas para comer, encontrou um ser choramingando, preso em uma jaula nada comum. Um meteorito que havia caído formou uma cratera e lá estava aquele ser, enclausurado dentro de um quadrado sólido de cor negra. Melinda, então, usou seu dedinho mágico e disse:


			— Kabum, Ramsés, Olegari, Marimba, Saduk.


			Imediatamente, apareceu diante dela um ser com aspecto de ursinho e de estatura baixa. Ela tirou-o daquele lugar, carregou-o nos seus braços e levou-o consigo para a cabana, mas, antes, ela teve o cuidado de colher um pó que estava espalhado no chão enquanto desamarrava o ser da jaula. Essa pequena criatura estava faminta e não se saciava com nada, até que Corvina percebeu que ele precisava comer luz estelar para dar um espichão. Ela tinha esse nome mágico quando estava ligada a Thoth, entretanto o pequeno irrequieto continuou sendo insaciável, mesmo tendo crescido um pouco, e ficou malcriado e rebelde.


			Pouco tempo depois, ele começou a entender a linguagem e a se comunicar com Corvina, pois aprendia tudo com muita facilidade. Um dia, resolveram brincar de se vestir de magos e conseguiram roupas velhas no armário; certas peças ficaram engraçadas nele e logo se tornaram suas roupas preferidas, com as quais dormia todas as noites como um bonequinho de chumbo. Ele alegou que se fingir de animal empalhado era uma maneira de afugentar os espíritos, mas o chulé dele era irritante a ponto de ser detectável a léguas.


			Ela provou que se preocupava com ele e dava-lhe banhos ou lavava os seus pés para diminuir o chulé, mas ele saía correndo quando chegava a hora de se despir. Costumava dizer que estava muito frio, no entanto Corvina, certo dia, resolveu aquecer a sala com a lareira, então ele começou a tomar banho de banheira na companhia de seu barquinho pirata. Mesmo tendo uma quantidade considerável de regalias, o pequeno dava algumas escapadas e Corvina refletiu sobre isso. Talvez ele precise de um nome para ter um vínculo afetivo com alguém, pensou. Em seguida, a garota se concentrou no desenho que tinha feito da pirâmide e, ao se aproximar do portão, viu uma tábua de esmeralda.


			Ela olhou para um dos guardiões e este lhe pediu que não o nomeasse de Imhotep.


			— Escolha outro — disse o guardião.


			Ele passou o livro que falava sobre a civilização egípcia a ela e Corvina, finalmente, encontrou um nome mágico para aquele ser adorável: Khufu. Ela invocou o novo nome três vezes em voz alta, então ele apareceu na cabana pendurado no teto e gritando:


			— Desça-me daqui, sua bruxa!


			— Ham! — exclamou ela.


			Ele tentou imitá-la reproduzindo o mesmo som, mas, quando ela levantou o dedo em espiral, algo imprevisível aconteceu: Corvina tinha desaparecido. Aliás, a garota havia sido convocada para assistir a uma festa em comemoração ao seu 13º aniversário, onde estavam nada mais, nada menos, que ninguém, apenas ela e uma vela.


			A moça se deteve em frente à vela que estava em um castiçal e, ao fazer o pedido, a chama se acendeu e levou-a para um lugar distinto, onde Corvina pôde apreciar um sol que emanava tanto amor que a fez se sentir plena. Em seguida, apareceu um belo jovem que lhe convenceu de ser o seu prometido e ela se foi com ele. Com isso, Corvina teve a oportunidade de conhecer velhos e novos mundos, ter acesso à fonte de toda a sabedoria e participar do trabalho secreto das irmandades celestes.


			Com o passar dos anos, no cenário humano, ela formalizou uma família com aquele que lhe prometeu amor eterno e acumulou riquezas insondáveis. Desse casamento nasceu Edward, que foi sua joia preciosa, mas o amor por Randov foi murchando como uma flor. Ele queria extrair dela todo o seu mistério, não a permitindo realizar sua missão. Aliás, sempre foi esta razão de ele tirá-la do seu caminho: impedir que sua missão fosse concluída, mas Corvina, que nesse plano se chamava Brígida, pensou na vela, que nunca desprezaria o seu pedido, ainda que demorasse cinquenta e três anos terrenos — os quais ela estava próxima de completar — para realizá-lo.


			Certa noite, em Bergen, na Noruega, ela decidiu profetizar sobre a luz daquele sol noturno e foi capturada pela luz da vela. Soube, então, que estava salva das monstruosidades de Randov e que seu filho estaria bem contanto que ela estivesse longe deles.


			Corvina se viu perto da cabana do dragão, onde o seu mestre, Thoth, ensinou-lhe alguns rituais mágicos, mas ele mesmo não estava lá. Imediatamente, ela soube que havia algo de errado nisso tudo e, que mais cedo ou tarde, iria descobrir a verdade sobre esse mistério. Corvina saiu daquele lugar e não teve dúvidas: foi pelo lado que, certa vez, se abriu para que ela pudesse passar e onde havia um clarão para guiá-la.


			A luz fez com que a noite se tornasse dia e ela, ao entrar na cabana, ouviu:


			— Tire-me daqui, sua bruxa!


			A cena estava em um eterno retorno até que Corvina disse:


			— Que se faça luz!


			Khufu, então, desceu adormecido em seus braços. Prontamente, abriu seus olhinhos e reclamou que ela tinha demorado demais.


			— Agora, nem com mil banhos você vai conseguir tirar este chulé! — reclamou ele, se sentindo traído. — Ela sabia que aquele era Khufu, um ser endiabrado para burro, mas sorriu e apertou sua bochecha peluda. Ele sossegou um segundo e quis sair porta afora, mas foi impedido por dois lobos, que o enfrentaram de imediato. Ele tentou usar um feitiço com o dedinho contra os lobos ao dizer três vezes: — Fi, Fi, Fi, Fó, Fó, Fó!


			Mas Corvina pegou-o pelo colarinho e colocou-o para dentro. Ela chamou-os em pensamento pelos seus nomes mágicos, pois, se permitisse que falassem seus respectivos nomes, ela não teria como mantê-los consigo até averiguar a verdade sobre o paradeiro do mestre Thoth.


			Então Corvina parou na sala e Khufu se escondeu dentro da capa dela. Em seguida, ela chamou a Sirius, que se curvou, e depois a Bethel, que ficou quieta. Corvina pediu que ambas entrassem para conversar, mas logo percebeu que elas estavam enfeitiçadas, pois não conseguiam pronunciar nenhuma palavra. Ela poderia saber a verdade se tentasse falar com as suas almas, mas isso podia ser perigoso, então pensou em descer aos Infernos para falar com algum linguarudo do mal.


			Corvina sabia o que fazer, então resolveu falar com Orobas, mas Khufu disse a ela:


			— Eu quero ir com você!


			— Se eu falar que não, você irá mesmo assim, não é mesmo, Khufu? — argumentou ela. Ele fez aquela cara de desentendido. — Então, já que não vamos mais para o Inferno, vamos trazer alguém de lá para cá — decidiu ela.


			— Oba! — exclamou Khufu, animado com o ritual.


			Corvina se dirigiu ao armário que guardava, na parte de trás, um quadrado de metal e um triângulo. Posicionou-os no chão para que um ficasse em frente ao outro, abriu a gaveta de longe, apenas com a força do pensamento, e pediu para que Khufu pegasse as velas e os fósforos.


			Ele foi correndo até a gaveta, mas jogou tudo para fora e não conseguiu encontrar as velas. Corvina, no entanto, retirou as velas da gaveta já acesas e Khufu tentou segurá-las no ar com as pontas dos pés. As velas foram colocadas em cada lado do quadrado com inscrições sagradas e o incensário foi colocado no círculo que estava desenhado no quadrado metálico feito de ouro. Em seguida, ela deu ordens aos lobos para que não se exaltassem caso houvesse algum ataque, pois podiam ser carregados com ele. Mesmo assim, colocou sobre eles duas letras mágicas para atenuar a agressividade inerente.


			Ao entrar no círculo, Khufu se pôs atrás de Corvina, que fez a invocação para chamar Orobas e pronunciou:


			— Tu, que és um Poderoso Grande Príncipe do Inferno, tendo vinte legiões de demônios sob seu controle, que dás respostas verdadeiras sobre coisas passadas, sobre o presente e sobre o futuro, a divindade e a criação do mundo. Confere dignidade e prelazias e favorece amigos e inimigos.


			— Orobas é fiel ao bruxo, não permite que qualquer espírito o tente e não engana ninguém. É conhecido como um cavalo que se transforma em homem sob o pedido do mágico — revelou Khufu, sabendo o manual infernal de cor.


			Orobas, então, apareceu em corpo de homem e com cauda de cavalo.


			— Em que posso lhe ajudar, senhora? — perguntou Orobas.


			— Eu quero saber sobre Thoth, o mago. Onde ele está? — perguntou ela.


			— Foi confinado em um planeta distante chamado Argan, mas, para acessá-lo, a senhora terá de ir para o deserto no Marrocos e ficar aguardando que a passagem se abra através de um arbusto de Argan. Aliás, quero lhe oferecer um presente antes que você vá até lá — respondeu ele.


			— Tudo bem — disse ela.


			— Permita que eu lhe agradeça através de minha humilde demonstração de lealdade — Orobas falou.


			Ela avisou a Orobas que não desejava nenhum tipo de ostentação, mas sem a intenção de ser descortês com o cordial gesto daquele cavalheiro.


			— Eu quero oferecer-lhe um objeto precioso que me foi dado, mas não posso mantê-lo onde estou ultimamente — falou ele, com sinceridade. — É Andrômeda, a coruja.


			Os olhos de Sirius e Bethel transformaram-se em um azul tão intenso que era difícil de suportar. Corvina, por fim, aceitou o presente do tão nobre senhor.


			— Agradeço a sua devoção — disse ela, respeitosamente. Ele, por sua vez, colocou-se à disposição e desapareceu. Khufu, que estava agarrado na roupa de Corvina, viu que na janela havia um pássaro. — Calma — disse ela —, eu ainda não terminei de purificar a casa.


			Khufu saiu devagar e começou a pular na janela para espantar o tal pássaro, que parecia imóvel, então Corvina pegou o braço do amigo e lhe deu uma sacudida, xingando-o de impertinente. Em seguida, ela abriu a janela e estendeu as mãos para que o pássaro entrasse, mas Andrômeda preferiu voar e ficar pousada na estrutura de suporte de madeira do teto.


			Ao fechar a janela, viu que aquele mocoso, mais para endiabrado, estava tentando pegar na escada, então fez Khufu mudar de ideia com o dedo apontando para ele. Ele resmungou e tentou encará-la, mas, quando ela rodou o dedo em espiral, até os lobos se esconderam dela. Khufu prometeu tentar se comportar, mas mostrou-lhe os dentes, estalando-os ao dizer “caveirinha”. Então correu atrás de Corvina e lhe deu umas mordidinhas nas nádegas, querendo castigá-la, mas ela apenas achou engraçado e percebeu que, quando ele ficava rabugento, era porque tinha fome e sono.


			— Vamos jantar! — disse ela.


			Corvina deu de comer à sua grande família e, enquanto se saciavam com o banquete, ela ficou pensando em como iria começar a sua jornada, mas decidiu refletir sobre o assunto durante a madrugada para poder estudar com cuidado qualquer situação inesperada. Sabia que ia ter de liberá-los para que pudesse viajar sem que eles se machucassem e, por alguma razão, Thoth havia deixado todos eles naquele lugar.


			Por isso, Corvina lançou a capa no ar sobre a sala e pediu que se aproximasse dos lobos enquanto eles dormiam, a fim de ler seus subconscientes. A capa mostrou-lhe uma imagem de Thoth sendo arrastado à força por homens tatuados.


			— Como um mago se entregaria de bandeja para um grupo de seres não evoluídos? — perguntou a si mesma, desconfiada. Com certeza, há algo que ainda não consegui decifrar, pensou ela. — Agora vá sobre Bethel — pediu ela à capa. Então Corvina pôde ver o mestre ser usado como cobaia em um ritual negro e ficou ainda mais intrigada. — Vá para fora e fique sobre o teto onde está localizada a coruja e volte, por favor — ordenou.


			A capa avisou que a coruja estava encantada e mostrou que, nela, havia um demônio camuflado: Naberius. Corvina percebeu que precisaria fazer um ritual improvisado naquele momento, então vestiu sua capa novamente e tomou uma faca para desenhar um pentáculo em sua mão, que a dirigiu contra a coruja. Ela uniu as duas mãos, que ficaram com duas marcas, uma delas com o pentáculo espelhado.


			Corvina, então, invocou a Naberius, aliás, Cerberus, com voz firme e em latim:


			— Marchio est fortis, forma corvi se ostentans: Si quando loquitur, raucam edit vocem. Reddit & hominem amabilem & artium intelligentem, cum primis in Rhetoricis eximium. Prælaturarum & dignitatum jacturam parit. Novendecim legiones hunc audiunt.


			Khufu decidiu traduzir simultaneamente: “Naberius, também conhecido como Cerberus, é um valente marquês e mostra-se em forma de corvo: quando fala, sua voz é rouca. Torna um homem amável e perspicaz em todas as artes, principalmente na retórica, e restaura prelazias e dignidades perdidas. Dezenove legiões o escutam” (e obedecem). Com isso, se ouviu o pio de um corvo e o marquês se apresentou em frente à Corvina, vindo do escuro.


			— Em que posso auxiliá-la, senhora? — falou ele, com a sua voz rouca.


			— Não quero nada de você, volte de onde veio — argumentou ela.


			O marquês, então, vociferou para ela que iria cumprir a tarefa da qual foi encarregado:


			— Devorar você! — exclamou o corvo.


			Corvina uniu as duas mãos e o deteve como um mosquito, então ele desapareceu.


			— Isso não pode ficar assim! — anunciou ela.


			Pegou as flores helleborus que estavam no vaso e as segurou em sua mão, invocando Marbas, o grande Presidente dos Infernos, que governa uma legião de trinta e seis demônios. Ele responde a verdade sobre coisas ocultas ou secretas, causa e cura doenças, ensina artes mecânicas e muda o formato de seres humanos. Ele é retratado como um grande leão que, no âmbito do pedido do mágico, toma forma humana na presença de outro humano.


			Marbas apareceu em forma de homem com uma grande cabeleira e agradeceu o convite com uma reverência feita com a cabeça, mas de forma tão elegante que somente um nobre poderia fazer.


			— Peço que me oriente sobre o caminho mais fácil para chegar ao planeta Argan — pediu Corvina.


			— Não há outro caminho a não ser o deserto no Marrocos — ele avisou.


			— E quem está em Argan? — perguntou ela.


			— Astaroth, eu suponho. Ele mora lá desde que caímos no Inferno e é uma emanação do Teli.


			— Então eu preciso ser aceita por ele para poder chegar até lá? É isso? — perguntou Corvina, indignada.


			— Não é só isso — esclareceu ele. — Você tem de ter uma faísca da serpente que foi destruída, assim ele a deixará passar.


			— Quem está patrocinando esse projeto? — perguntou a menina.


			— Randov e seus fantoches alquimistas — disse ele, aborrecido.


			— E quanto tempo tenho para poder acessar esse planeta? — Corvina perguntou novamente.


			— Você já o adentrou quando enviou Naberius para o Inferno. Foi concedido a você um dom místico, basta aperfeiçoá-lo — alegou ele.


			— O que posso fazer por você? — perguntou ela, mas, quando se aproximou para cumprimentá-lo, ele se transformou em fera e desapareceu como que por encanto.


			Corvina colocou a mão no queixo e estalou os dedos, trazendo as almas dos lobos e do mocoso de volta para que todos despertassem do sono profundo.


			Os lobos pediram para sair e ficaram até o amanhecer do lado de fora, mas o pequeno Khufu ainda dormia placidamente, então Corvina foi até ele e avisou que tinha de fazer uma viagem, por isso iria enviá-lo-ia para uma missão muito importante: ele tinha a incumbência de cuidar de uma mulher que precisava de sua ajuda. Depois, quando ele terminasse a missão, Khufu poderia voltar para sua estrela. Ele acordou subitamente e falou que não tinha gostado dessa parte, porque queria ficar com ela para sempre, sendo seu “tutuzinho”.


			— Depois falamos sobre isso, Khufu, pois está muito tarde. Volte a dormir — disse, achando as declarações românticas de Khufu fora daquele mundo. Enquanto ela profetizava, ele dizia “sim” como um mantra, mas Khufu começou a desaparecer como uma névoa.


			Corvina estava cansada, com dor no corpo e quis tomar um banho no rio, mas ainda não tinha amanhecido. Assim que raiou o dia, ela se transladou para uma gruta sagrada que emanava minerais para a cura do corpo e, quando entrou na água, notou que seu peito tinha um hematoma, mas achou que era uma mera consequência das práticas dos rituais.


			Ela começou a meditar naquela água revigorante e teve uma visão de que algo se movia em seu interior, mas não pensou o pior; deixou passar a sensação e voltou para a cabana quando se sentiu melhor. Ela tinha de falar com Sirius e Bethel, que a aguardavam na entrada da casa, mas percebeu que as árvores estavam muito inquietas e algo de maléfico podia acontecer, então avisou-lhes que precisava encontrar seu mestre. Elas, portanto, tinham de viajar para outro lugar até que certos acontecimentos se cumprissem para, então, se encontrarem em um futuro próximo. Assim que entraram na casa, contudo, o espaço as tragou.


			A estrutura familiar sofreu uma transformação importante quando Magda foi para Londres estudar. Melinda percebeu que precisava conquistar seu lugar também e começou a buscar um apartamento que pudesse comprar com a herança que havia recebido de sua tia Janine. Seu pai, Baruj, desconfiou que logo sua filha amada também sairia de casa, e assim aconteceu antes que sua esposa ficasse muito doente.


			Melinda acompanhou a doença da mãe quando tinha de levá-la ao médico, fazer os exames e cuidar da casa, mas a relação entre as duas começou a ficar convulsionada. Toda vez que Melinda contava alguma notícia boa sobre a realização de um curso, sua mãe ficava estática, olhando para ela com ódio, como se Melinda estivesse fazendo algo de errado. Então ela parou de comentar qualquer coisa e dizia apenas que “tudo estava indo”.


			Quando Melinda decidiu entrar na faculdade de História da Arte, contou para o pai quando ele foi visitá-la em seu novo e charmoso apartamento em um bairro boêmio. A cada hora do dia, Melinda agradecia pelo presente que a tia Janine lhe tinha dado, pois, caso contrário, sua vida teria sido miserável na casa dos pais. Com o dinheiro que sobrou, ela conseguia pagar as despesas e gastar um pouco mais, contudo sem extravagâncias.


			Ainda demoraria até que conseguisse uma bolsa de estudos por meio de um trabalho científico, então Melinda decidiu aumentar sua renda ao dar aulas de espanhol em casa e fazer traduções. Com isso, ela podia viajar de trem para conhecer os museus, as galerias de artes e a arquitetura das catedrais, que muito chamavam a sua atenção, além de se dedicar à fotografia, uma de suas paixões.


			Quando era criança, sua mãe tinha uma máquina fotográfica Kodak que levava para onde fossem e fotografava tudo para que as filhas tivessem registros de momentos únicos da infância delas. Melinda gostava de ouvir o barulho que fazia o rolo de filme ao ser rodado manualmente, pois, a partir daquilo, algo acontecia para que o mundo delas ficasse retido nele — ou, melhor que isso, que sua alma pudesse vibrar como aquele som delicioso.


			Melinda chegou a pensar se podia captar um fragmento de D’us através de uma foto Kirlian, já que havia, há pouco tempo, realizado o curso e comprado o aparelho para fotografar o halo de objetos. A técnica era registrar, por meio de um filme de 135 mm, a passagem de corrente pela resistência elétrica da superfície do material. Ela imaginou ser possível captar um fragmento da zona esférica salpicada de poeira estelar que contorna uma galáxia, mas o Todo era mental, portanto não se podia colocar em um frasco como se fazia com os vaga-lumes.


			De repente, um raio de sol bateu em seus olhos e ela lembrou-se de Leonardo da Vinci com seus anjos iluminados pela criação divina.
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